
Depois da aprovação da LDO, chegou a vez da câmara de vereado-
res analisar a Lei Orçamentária Anual (LOA), que estima as receitas 
e fi xa as despesas para 2024. No município mais populoso do Vale, 

projeção é de um orçamento de R$ 598,5 milhões, sendo a maior parte 
voltada para aplicação nas áreas de saúde e educação. Verba para De-
fesa Civil mais do que dobra após aprovação de emenda.

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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FAÇA SUA
ASSINATURA

Pressão sobre o governo aumenta

OPINIÃO | FABIANO CONTE OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Reflexões necessárias
Será que incentivamos da forma correta o uso do 

estacionamento rotativo nas nossas cidades?

Reformulação do sistema atual
Câmara de vereadores de Lajeado deve criar comis-

são para debater possíveis melhorias no rotativo pago.
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FINANÇAS PÚBLICAS

Lajeado estima orçamento 
de quase R$ 600 milhões 

Governo protocola projeto de lei na câmara de vereadores. Em cinco anos, alta é de 42%

Negócios que faturam mais de R$ 4,8 milhões/ano esperam por crédito com juros subsidiados 
prometido pelo governo federal. Reunião ontem estabelece modelo de concessãoEMPRESAS ATINGIDAS PÁ G I N A S  |   6  e  7

FILIPE FALEIRO

Associados do segmento de 
aves da Languiru defendem 
a criação de cooperativa para 
manter sistema de integração. 
Hoje, com alojamento de 30 mil 
frangos, planta em Westfália 
opera abaixo da capacidade de 
75 mil abates por dia. 

CRISE NA LANGUIRU

Avicultores 
projetam nova 
cooperativa

C A D E R N O  |  Cidades

Dos 38 municípios do Vale do 
Taquari, 20 possuem mais mu-
lheres do que homens. No total, 
elas representam 189,7 mil e eles 
são 182,6 mil moradores. Dados 
constam no relatório do Censo 
2022 divulgados pelo IBGE. 

POPULAÇÃO REGIONAL

Segundo IBGE, 
mulheres são 
maioria no Vale
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OPINIÃO 
FÁBIO KUHN

Gastronomia, charme 
e história da Casa 
Gollin, em Relvado

O ponto turístico, que surgiu 
no pós-pandemia, é localizado na 
Linha Salvação. O destino tem 
trilhas, belas cascatas, comida 
com toque italiano e oferece uma 
viagem no tempo em um peque-
no museu. 



53,89%
 Outras despesas 

35,17%
Pessoal e encargos sociais

7,7%
Reserva

2,1%
Investimentos

0,61%
Juros e encargos da dívida

0,53%
Amortização da dívida pública

0,01%
Inversões fi nanceiras
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LAJEADO 

Depois de bater a marca 
de meio bilhão em ar-
recadação nos últimos 
dois anos, o governo 

municipal projeta um orçamento 
próximo dos R$ 600 milhões para 
2024. O projeto da Lei Orçamen-
tária Anual foi protocolado esta 
semana na câmara de vereadores 
e deve ser apreciado até o fi m de 
novembro.

O valor estimado para o próximo 
ano, de R$ 598,5 milhões, é 42,7% 
maior do que a receita executada 
há cinco anos (R$ 419,3 milhões), 
segundo cálculo da Secretaria 
Municipal da Fazenda. O projeto, 
com detalhamento das pastas e da 
metodologia, foi apresentado se-
mana passada aos parlamentares e 
comunidade em audiência pública. 

Conforme o secretário Rafael 
Spengler, houve um acréscimo de 
R$ 13 milhões no comparativo 
com a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO), aprovada em setem-
bro. Isso ocorre, segundo ele, por 
fatores como o aumento na arreca-
dação até agosto, bem como a atua-
lização dos índices de infl ação e do 
Produto Interno Bruto (PIB).

“Essa diferença é natural, uma 
vez que há um distanciamento tem-
poral entre a elaboração da LDO e 
da LOA, sendo mais precisos nesta 
última peça. Além disso, atualiza-

Orçamento para 2024 se 
aproxima dos R$ 600 milhões
Em cinco anos, receita 
do município cresceu 
42,7%. Projeção superou 
a da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias por 
conta da arrecadação e 
atualização dos índices 
de infl ação e PIB

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

órgãos. A Defesa Civil, por exem-
plo, terá a destinação de R$ 770,6 
mil. A maior parte do recurso é 
para aquisição de equipamentos. 
Há também um valor voltado a 
manutenção das atividades. 

Spengler lembra que houve um 
acréscimo na verba para a Defesa 
Civil após a câmara de vereadores 
aprovar uma emenda de R$ 500 
mil para suprir parte das necessi-
dades constatadas na cheia de se-
tembro do Rio Taquari.

RAFAEL 
SPENGLER

SECRETÁRIO DA FAZENDA

(…) atualizamos o 
valor que devemos 
receber de FPM, 
ICMS e IPVA, com 
base no orçamento 
do governo 
estadual e estudos 
da Famurs”

Divisão das 
despesas

Quase R$ 200 milhões a mais em cinco anos: orçamento de Lajeado é o maior do Vale

Saúde – R$ 171,4 milhões

Educação – R$ 168,2 milhões

Obras – R$ 48,3 milhões

Meio Ambiente e Sustentabilidade – R$ 24,8 milhões

Desenvolvimento Social – R$ 19,7 milhões

Administração – R$ 19,2 milhões

Fazenda – R$ 18,6 milhões

Segurança Pública – R$ 16,8 milhões

Desenvolvimento Econômico, Turismo e Agricultura – R$ 7,6 milhões

Cultura, Esporte e Lazer – R$ 6,7 milhões

Procuradoria-Geral – R$ 6,3 milhões

Gabinete do prefeito – R$ 5,4 milhões

Câmara de Vereadores – R$ 9,6 milhões

Reserva – R$ 5,4 milhões

Regime de Previdência Social – R$ 63,5 milhões

TOTAL – R$ 598,5 milhões

Orçamento por pasta

FELIPE NEITZKE

mos o valor que devemos receber 
de FPM, ICMS e IPVA, com base 
no orçamento do governo estadual 
e estudos da Famurs”, salienta.

A arrecadação prevista para 

2024 é formada, sobretudo, por 
transferências e pagamento de 
impostos, taxas e contribuições de 
melhoria. Há também outras con-
tribuições e receitas patrimonial, 

agropecuária e de serviços.
 

Contratações
de servidores

Ao todo, a despesa com pessoal 
e encargos sociais representará 
35,17% das despesas previstas 
para 2024. De acordo com o se-
cretário, o percentual leva em 
consideração a infl ação de 2023 e 
o crescimento vegetativo da folha 
para o próximo ano.

Também é considerado o custo 
estimado das novas contratações 
previstas para 2024. A maior parte 
são de profi ssionais para a área da 
educação. Há também a projeção 
de novos servidores para as áreas 
da saúde, cultura, desenvolvimen-
to econômico, planejamento e ad-
ministração. 

Defesa Civil
Na parte esmiuçada da lei orça-

mentária, consta também os valo-
res destinados a funções, subfun-
ções e programas, além de outros 
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A cultura, a 
influência e 

o rotativo 

Agentes políticos e 
líderes locais pre-
cisam fi scalizar o 
bom andamento dos 

serviços. Mais do que isso. 
Precisam utilizar a infl uência 
de seus cargos e/ou posições de 
destaque dentro de determinada 
comunidade para disseminar o 
bom uso desses serviços. Eles 
não deveriam, por exemplo, 
insufl ar a comunidade de forma 
precipitada ou utilizar expe-
riências próprias para julgar 
todo um complexo contexto. 
Dito isso, é preciso uma refl e-

xão sobre a forma como alguns 
representantes da comunidade 
(e da imprensa regional, claro) 
se comportam perante o estacio-
namento rotativo. E a pergunta é: 
será que incentivamos de forma 
correta o uso dessa importante 
ferramenta? Ou incentivamos de 
forma indireta – ou inconsciente 
– a inadimplência? Em tempo, a 
criação de uma comissão especial 
para tratar do tema na câmara de 
Lajeado, se bem conduzida pelos 
nobres parlamentares, pode ser 
um divisor de águas nesse impor-
tante movimento. 

- A tradicional Casa do Peixe, duramente atingida pela histórica 
enchente de setembro, retomou as atividades e já recebe os fi éis 
clientes. Um alento e tanto para a comunidade de Arroio do Meio e 
de todo o Vale do Taquari. Seria ainda mais doloroso encerrar com 
um símbolo da nossa região.

- Em Estrela, o governo sancionou a lei que denomina o Memorial de 
Estrela de “Memorial Werner Helmuth Erich Schinke”.

- Também em Estrela, a nova sede da rodoviária inicia hoje as ativi-
dades. E não dá para negar a perda de qualidade no espaço público 
se comparado à antiga sede no acesso à cidade. Em tempos de 
sustentabilidade e debates sobre mobilidade urbana, é um passo e 
tanto para trás.

- Em Encantado, o 7º suplente do PP, Vagner Zonta, assumiu de forma tem-
porária a cadeira de Valdecir Cardoso (PP), que solicitou 15 dias de licença. 

- Vereadora em Lajeado, Ana da Apama (MDB) protocolou um proje-
to de lei para instituir o Conselho Municipal de Defesa Civil, com a 
“fi nalidade de propor, deliberar, fi scalizar e supervisionar as políti-
cas públicas de Defesa Civil, bem como, deliberar e fi scalizar sobre 
a aplicação dos recursos do Fundo Municipal de Defesa Civil”.  

- O Vale do Taquari possui uma “Frente Parlamentar Pró Vida”, formada 
por vereadores contrários à legalização do aborto em âmbito nacional e 
à atuação do STF no interminável debate. E uma curiosidade. O grupo 
é formado majoritariamente por parlamentares homens.

- Aliás, e isso não vale a todos os envolvidos na “Frente Parlamentar 
Pró Vida”, é claro, a pauta de “defesa à vida desde a concepção” é 
uma oportunidade e tanto para enfi m aparecer na pauta do dia.

- O Vale do Taquari fechou 780 postos de trabalho em setembro. Um 
impacto direto da histórica enchente. Os números podem ser piores 
em outubro. E têm políticos e militantes que acharam “injusta” a capa 
do Jornal A Hora desse fi m de semana, cuja manchete foi clara: Cadê o 
dinheiro, presidente e governador?

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

As promessas 
e o timming

Não se discute a importância 
do aporte de recursos fede-
rais para hospitais do Vale do 
Taquari. O anúncio dos R$ 32,6 
milhões é de suma importância 
para qualifi car as maiores casas 
de saúde da região, e também 
para requalifi car os hospitais 
menores. É sempre um dinheiro 
bem-vindo e é preciso elogiar os 
responsáveis por tal articulação. 

Mas também é preciso analisar 
o timming desse surpreendente 
anúncio, ajustado às pressas com 
os hospitais. Bueno, se a visita da 
comitiva de ministros tinha como 
pauta a tragédia de setembro, por 
quais razões os agentes do presi-
dente Lula anunciaram diversas 
verbas sem relação direta com a 
histórica enchente? Para mim, a 
resposta não está em 2023.

Jacaré, 
Lontra, Paca 

e Piranha
A história é curiosa e possi-

velmente será transformada 
em uma lenda urbana do nosso 
Rio Taquari. Eu falo do supos-
to ataque de um jacaré a um 
morador ribeirinho de Muçum, 
um fato amplamente divulgado 
por veículos de comunicação e 
redes sociais diversas. Não há 
imagens. E a vítima tem dificul-
dades para esclarecer, afinal, 
qual animal lhe atacou durante 
a busca por madeiras na beira 
do rio. Diante da possibilidade 
real de jamais elucidarmos tal 
fato, os “livres achismos” de-
vem prevalecer sobre as evidên-
cias. Sobre isso, já são diversas 
as “apostas”. Muitos acreditam 
de fato na presença de jacarés 
na região. Alguns apontam 
para um possível “ataque” de 
uma lontra. Outros apontam 
para a paca. E há quem acredite 
em piranhas. Mas o que impor-
ta mesmo é a saúde do homem. 
E ele passa bem.

Na edição de ontem, escrevi 
sobre o lançamento oficial 
da 4ª Festa das Orquídeas de 
Mato Leitão. E errei a data. O 
evento não será no dia 11 de 
novembro, e, sim, no dia 10 de 
novembro. Mas o horário e o 
local eu acertei. Será na Seubv, 
a partir das 19h30min.

Errata

Assembleia ou Congresso?
Principal agente do Vale do Taquari no governo federal, 

Maneco Hassen (PT) trabalha de olho no pleito de 2026. 
Ex-prefeito de Taquari, ex-presidente da Famurs e atual 
Secretário Institucional da Secom, ele conquistou 34.532 
votos para deputado estadual em 2022. Faltou pouco para 
garantir uma cadeira de titular na assembleia. Mas ele 
garantiu uma atraente posição de suplente, e tem chances 
de assumir uma vaga a partir do pleito municipal do ano 
que vem, quando deputados eleitos concorrem às prefeitu-
ras. Diante do quadro, e com a vitrine garantida pelo cargo 
no médio escalão do Palácio do Planalto, há quem aposte 
em voos maiores para Maneco em 2026. Por exemplo, 
a candidatura para a câmara federal. É fato. Diante do 
obstinado trabalho em prol da região desde que assumiu o 
posto em Brasília, ele está credenciado para tal. E larga em 
vantagem, claro.
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Exigências em acesso 
travam negociações para 
unidade do Stok Center
Município quer resolver 
impasse para possibilitar 
instalação de atacarejo 
às margens da BR-386, 
no bairro Santo André. 
Concessionária nega 
haver “novas exigências” 
e diz manter “conversas 
constantes” com a 
empresa

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Sem avanços recentes, 
o governo municipal 
pretende dialogar com 
a CCR ViaSul para so-

lucionar impasse nas tratativas 
da instalação de uma unidade do 
Stok Center na cidade. Há uma 
preocupação com as exigências 
para a construção do atacarejo às 
margens da BR-386, no acesso ao 
bairro Santo André.

A afl ição com o processo foi 
manifestada pelo engenheiro do 
setor de projetos do município, 
Isidoro Fornari (PP), em entre-
vista ao programa Frente e Verso, 
da Rádio A Hora 102,9. Segundo 
ele, um representante da empresa 
supermercadista informou as di-
fi culdades nas negociações com a 
concessionária da rodovia.

“É um processo que estava bas-
tante adiantado e, pelas informa-
ções que recebemos, fi zeram mais 
exigências para a liberação. Agora 
vamos atrás para esclarecer o que 
ocorreu. É um projeto que, se não 
acontecer aqui, vai acontecer em 
outro local. Há mais cidades inte-
ressadas”, pontua.

Conforme Fornari, o projeto 
como um todo é benéfi co para a 
comunidade. Além da criação de 
novos postos de trabalho, tam-
bém prevê a melhoria no acesso 
ao bairro. “É interesse nosso, não 
apenas pelo investimento, mas 
também pelo que se apresenta, se 
acessando por um local e saindo 
por outro. Hoje aquilo ali é um 
Deus nos acuda”.

Sem novas
exigências

Procurada pela reportagem, a 
CCR ViaSul, em nota, informa que 
não há nova exigência, além das 
iniciais. A aprovação de terceiros 
na faixa de domínio federal segue 
um processo que leva tempo para 
análise. “A equipe segue em con-
versas constantes com o respon-
sável particular pelo projeto e à 
disposição do mesmo”, esclarece.

O pedido de instalação do ata-
carejo já foi formalizado para a 
concessionária em agosto e, num 
primeiro momento, obteve aval. 
Naquele mês, o coordenador de en-
genharia, Fábio Hirsch, revelou ter 
conversado com representantes da 
empresa e do município de Lajeado.

Rede em expansão
Marca do grupo Comercial Zaf-

fari, de Passo Fundo, o Stok Center 
vive um momento de expansão no 
RS. Além da sede, possui unida-
des em outras 22 cidades gaúchas, 
entre elas Porto Alegre, Caxias do 
Sul, Santa Cruz do Sul e Soledade. 
Além disso, há também uma fi lial 
em Lages (Santa Catarina). 

A intenção do grupo supermer-
cadista é de instalar a unidade do 
Stok Center em Lajeado no an-
tigo prédio da Brasfrio, em uma 
área de 10 mil metros quadrados. 
Ao todo, seriam gerados de 150 a 
200 empregos diretos. A intenção 
é inaugurar o complexo em 2024.

Presidente da Associação de 
Moradores do Bairro Santo An-
dré, Mariane Schuster avalia de 
forma positiva a provável chega-
da do empreendimento. “Com 
certeza será muito bem vindo. Es-
peramos que nos apresente varie-
dade de produto, com qualidade e 
preço justo. E, quanto ao acesso, 
acredito que o Poder Público vai 
se empenhar ao máximo para 
ajudar, pois é um investimento 
importante”.

Acesso ao Santo André é ponto questionado e demanda adequações 

ISIDORO 
FORNARI

ENGENHEIRO DO 
MUNICÍPIO

MATEUS SOUZA

Construtora e Incorporador
Realização

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Combustíveis podem
ficar mais caros com 
mudança no ICMS

ESTADO 

O aumento do Imposto sobre a 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) para combustíveis, 
entrará em vigor a partir de 1º de 
fevereiro de 2024. A alíquota fi xa 
da gasolina aumentará 12,5% e 
passa de R$ 1,22 para R$ 1,37 por 
litro – aumento de 15 centavos. 
No diesel, o valor muda de R$ 0,94 
para R$ 1,06 – alta de 12 centavos. 

A decisão visa atualizar a in-
fl ação desde novembro de 2021. 
No período, a base de cálculo do 
imposto foi determinada a par-
tir dos valores médios de venda. 
O Conselho Nacional de Políti-
ca Fazendária (Confaz) afi rma 
que o aumento do próximo ano 
objetiva mitigar os impactos da 
política de preços praticada pela 
Petrobras na época.

Conforme o presidente do Sin-
dicato Intermunicipal do Comér-
cio Varejista de Combustíveis e 
Lubrifi cantes (Sulpetro), João 
Carlos Dal’Aqua, ainda não é pos-
sível prever o quanto o aumento 
representará para o consumidor 
fi nal. “O certo é que o custo vai au-
mentar. O valor subirá em termos 
de tributo. O que pode mudar ain-
da é algo no produto ou custos que 
serão agregados”, explica. 

Fim de ano 
Dal’Aqua lembra que os dois úl-

timos meses do ano e o período de 
janeiro e fevereiro são os que têm 

mais circulação de veículos e, por 
consequência, mais consumo de 
combustível. No dia 21 de feverei-
ro, a Petrobras anunciou reajuste 
no preço da gasolina vendida para 
as distribuidoras, que reduz o va-
lor para consumidor fi nal. A justi-
fi cativa foi a baixa demanda. 

“Para o estado, tivemos um fa-
tor determinante que foi o clima. 
Menos pessoas circulando em 
função da chuva. Muita coisa in-
fl uencia no preço. Quando imagi-
namos que estouraria uma guer-
ra dessas proporções no Oriente 
Médio?”, comenta. 

Sobre o confl ito entre Israel e 
Hamas, Dal’Aqua afi rma que a 
região ainda não teve refl exo nos 
preços, mas que há uma constante 
tensão diante do caso. “O que não 
se pode esquecer é que na gasolina 
não depende apenas da Petrobras. 
O que ele vê é a placa no posto, o 
valor fi nal, mas envolve toda uma 
cadeia”, completa.   

PIS e Cofi ns no diesel
Há dez dias, a Petrobras confi r-

mou aumento no litro do diesel. 
Além disso, o produto voltará a 
fi car mais caro a partir de 2024, 
devido à retomada da cobrança 
dos impostos federais PIS e Co-
fi ns, que estavam zerados desde 
2021. Com a adição de 12% de 
biodiesel, o valor dos impostos na 
bomba será de aproximadamente 
R$ 0,33 por litro a partir de janei-
ro. As alterações foram publica-
das no Diário Ofi cial da União e 
no site do Confaz.

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

Alíquota da gasolina sobe 12,5% em 1° de fevereiro de 2024

ARQUIVO
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ARTIGO

Resiliência e 
adaptação para a 

manutenção da vida

A palavra mitigação, quando nos referimos às emissões 
de gases de efeito estufa (GEE), passou a ser mais fre-
quentemente usada a partir de 2015. Na ocasião, duran-
te a 21ª Conferência do Clima (COP21), em Paris, 195 

países assinaram um acordo para reduzir os GEE, em resposta à 
ameaça da mudança do clima.

Mas os olhares, que sempre estiveram voltados para a redução 
e a mitigação, hoje estão direcionados para a adaptação e a resi-
liência climática como fundamentais para a sobrevivência. Afi nal, 
o que era tratado como ameaça tornou-se realidade, com eventos 
climáticos extremos cada vez mais frequentes.

O governo do Estado está atento a esse comportamento do clima. 
Presente nas discussões mundiais sobre mudanças climáticas, o go-
vernador Eduardo Leite vem trazendo os debates, de forma efetiva, 
para a nossa realidade. 
Os projetos em busca da 
neutralidade de carbo-
no até 2050, prevista no 
Acordo de Paris, estão 
sob a coordenação da 
Secretaria do Meio Am-
biente e Infraestrutura.

Recursos vultosos 
foram disponibilizados 
para projetos de mensu-
ração das emissões. O 
governo gaúcho apro-
ximou-se das universi-
dades para, por meio da 
pesquisa, alcançar os ob-
jetivos de neutralização.

Os municípios e a so-
ciedade como um todo estão inseridos nesse contexto por meio do 
Fórum Gaúcho de Mudanças Climáticas. Aliado a isso, o Estado se 
apresentou como potencial produtor e consumidor de hidrogênio 
verde, o que irá contribuir para a transição energética.

Mais do que mitigação, é preciso falar em adaptação. Por isso, o 
governo está buscando melhorar seus sistemas de monitoramento 
de eventos climáticos extremos, de alertas e de comunicação com 
a população. Visando à preservação da vida, pesquisadores foram 
integrados para auxiliar na identifi cação de áreas mais vulneráveis.

As discussões farão parte da pauta que o Rio Grande do Sul le-
vará para a COP28, em Dubai. Uma plenária plural que reunirá 
diferentes interesses na tentativa de se achar um ótimo comum. 
Porque esse tema deixou de ser apenas climático e passou a ser 
social, produtivo, ambiental, industrial e econômico, com todos 
conectados para se chegar à adaptação e à resiliência.

Mais do que 
mitigação, é 
preciso falar 
em adaptação”

FABIANO
CONTE
Jornalista e radialista

FABIANO

Jornalista e radialista

Revisão de modelo 
do rotativo

A necessidade de reformu-
lação do sistema de esta-
cionamento rotativo não 
é apenas uma opinião 

dos vereadores. A comunidade 
também expressa preocupações 
com a situação. Problemas recor-
rentes incluem a falta de cobrado-
res nas ruas, difi culdades de uso 
do aplicativo por parte de alguns 
usuários, confusões relacionadas 
a multas emitidas imediatamente 
após o estacionamento e a falta 
de critérios de tolerância. Além 
disso, a empresa Stacione tem 
enfrentado desafi os devido à alta 
rotatividade de funcionários, o 
que afeta a qualidade da presta-
ção de serviços. Na sessão desta 
segunda-feira, 30, a Câmara de 
Lajeado abordou a questão do 
estacionamento rotativo no 
município e decidiu formar uma 
comissão para debater possíveis 
melhorias no sistema. A presi-

dente da casa, Paula Thomas, 
confi rmou a intenção de criar a 
comissão nas próximas semanas, 
visando aperfeiçoar o serviço 
antes do término do contrato com 
a empresa Stacione, programado 

para março de 2024. O verea-
dor Alex Schmitt (PP), autor da 
indicação, destacou que o modelo 
atual prioriza a lucratividade em 
detrimento do atendimento aos 
usuários. 

Cadê?
A Hora faz o jornalismo da cobrança 

e da vigilância com responsabilidade. 
Reportagem de capa desta semana “Cadê 
o dinheiro, presidente e governador” 
repercutiu pelo Brasil. O Grupo A Hora 
está empenhado em trazer respostas 
sobre a liberação de recursos prometidos 
para vítimas das enchentes. Assumimos o 
compromisso de pressionar as autoridades 
para garantir que as promessas de auxílio 
às vítimas das enchentes se concretizem. E 
o  mais rapidamente possível.

Pressão no gringo
O ex-governador José Ivo Sartori está 

sendo pressionado a entrar na corrida 
eleitoral em Caxias do Sul em 2024 e, 
posteriormente, concorrer ao governo do 
estado em 2026. O MDB aposta em Sarto-
ri para uma possível volta ao palácio, em 
vez de Gabriel Souza, atual vice, que era 
visto como o candidato natural ao governo 
estadual.

Cuidado, é golpe! 
O Pix tornou-se alvo de criminosos 

que se disfarçam como “amigos”. Todo 
dia tem alguém que cai nessa armadilha, 
enviando pedidos de Pix no WhatsApp. O 
golpe começa com uma mensagem ino-
cente, como “Pode falar?” ou “Preciso de 
ajuda”. Em seguida, a vítima é solicitada 
a fazer um pagamento por Pix. Não hesite 
em verifi car a autenticidade da solicitação 
diretamente com o suposto amigo, através 
de um canal de comunicação seguro.

Nova visão
A pandemia de COVID-19 e as crescentes catástrofes 

ambientais que testemunhamos atualmente nos obrigam 
a refl etir profundamente sobre o comportamento humano 
e sua relação. Enquanto a ciência e a tecnologia avançam, 
nossa capacidade de prevenir e mitigar esses desastres parece 
estagnar.  Muitas vezes, o ser humano demonstra resistência à 
mudança, agarrando-se a padrões de consumo insustentáveis, 
que contribuem para a degradação ambiental.

Mil vezes
Gramado e Canela, dois municípios turísticos da região da 

Serra Gaúcha, têm experimentado um crescimento em sua 
população. Tanto Gramado quanto Canela agora fi guram entre 
os 10 municípios mais populosos das regiões Serra, Campos 
de Cima da Serra, Hortênsias, Vales do Paranhana e do Caí. No 
entanto, apesar desse crescimento, a população combinada 
dessas duas cidades ainda não chega a 90 mil habitantes. Isso 
representa aproximadamente 1% do impressionante número 
de 9 milhões de turistas que visitam Gramado e Canela anual-
mente. Esse contraste entre a população residente e o número 
de visitantes refl ete a vocação turística dessas cidades, que se 
destacam por sua hospitalidade e atrações únicas. 
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